
os orgulhamos 
muito do passa-
do, mas estamos 
sempre olhando 
para a frente�. 

Esta frase foi dita por AmØrico 
Emílio Romi Neto, diretor pre-
sidente da Indœstrias Romi, por 
ocasiªo das comemoraçıes de 75 
anos de fundaçªo da empresa em 
29 junho de 2005, em Santa BÆr-
bara d�Oeste (SP). 

O orgulho Ø absolutamente jus-
ti�cÆvel: sªo raras as empresas que 
podem comemorar 75 anos de ati-
vidades com o vigor da Indœstrias 
Romi, que nasceu como Garage 
Santa BÆrbara, em 1930, e atual-
mente Ø a maior fabricante de mÆ-
quinas-ferramenta e injetoras para 
termoplÆsticos do HemisfØrio Sul. 

A Romi jÆ construiu mais de 
146 mil mÆquinas, das quais 
mais de 27 mil foram exportadas 
para mais de 60 países, incluin-
do Estados Unidos, países da Eu-
ropa, da AmØrica do Sul e `sia. 
Seu parque industrial, constituí-
do de 8 unidades fabris, ocupa 
mais de 140 mil metros quadra-
dos de Ærea construída. 

A segunda parte da frase do di-
retor presidente da Romi - o olhar 

para o futuro - Ø revelada nos pla-
nos divulgados. Somente a divisªo 
de mÆquinas-ferramenta receberÆ 
investimento de R$ 9 milhıes nes-
te ano. Outros R$ 11 milhıes serªo 
convertidos em 2006 e 2007. �No 
ano passado atingimos o limite de 
produçªo�, a�rma ele. 

Quando os investimentos to-
tais na divisªo de mÆquinas-ferra-
menta - responsÆvel por metade 
das receitas da empresa, que em 
2004 totalizaram R$ 445 milhıes 
- forem concluídos em 2007, a 
Unidade Fabril 16, considerada 
uma das fÆbricas de mÆquinas-
ferramenta mais modernas do 
mundo, serÆ duplicada.

�A Unidade 16, que Ø total-
mente climatizada, foi projetada 
para ser duplicada e ganharÆ o 
seu espelho�, informa Hiçao Mi-
sawa, o diretor de comercializa-
çªo de mÆquinas-ferramenta. �É 
nesta Unidade que sªo construí-
dos os centros de usinagem e de 
torneamento�, complementa. 

A unidade comporta tambØm 
uma sala limpíssima, em que 
umidade relativa do ar, tempera-
tura e volume de partículas em 
suspensªo sªo controlados, onde 
sªo montados os cartuchos dos 

eixos-Ærvore das mÆquinas. 
A divisªo de fundiçªo - que  re-

presenta pouco mais de 20% das 
receitas da empresa - receberÆ in-
vestimento da ordem de R$ 15 mi-
lhıes em 2005, complementando 
os recursos destinados à Ærea no 
biŒnio 2003/2004. �A capacidade 
serÆ ampliada de 27,6 mil tonela-
das anuais para 36 mil toneladas 
atØ o �nal do ano�, informa Romi 
Neto. �Nesse segmento somos 
muito competitivos, mas estamos 
limitados pela capacidade produ-
tiva�, complementa.

A demanda por fundidos e 
fundidos usinados Ø grande e a 
empresa jÆ considera novos in-
vestimentos de monta em 2007-
2008, com vistas a ampliar a ca-
pacidade de produçªo. 

Investimentos para a produçªo 
do Romicron, de sistemas de pre-
cisªo para usinagem de furos  tam-
bØm sªo previstos. Linha mais nova 
da empresa, a unidade participa 
com cerca de 5% no faturamento 
total da companhia, mas apresen-
ta taxa de crescimento de 60% a 
70% ao ano. Os recursos serªo 
aplicados para o desenvolvimento 
de novos modelos e duplicaçªo da 
capacidade produtiva.
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Maior fabricante de máquinas-ferramenta do Hemisfério Sul, a empresa 
comemora aniversário e divulga planos de expansão






